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O presente estudo retrospectivo analisou os casos suspeitos de hemoparasitoses transmitidas por 
vetores artrópodes em cães atendidos no período de janeiro a dezembro de 2017 no Hospital 
Veterinário (HOVET) da Universidade Anhanguera-UNIDERP, na cidade de Campo Grande, no 
estado do Mato Grosso do Sul na região Centro-Oeste do Brasil. Os cães foram avaliados segundo 
achados clínicos e laboratoriais. Foram atendidos 538 (100%) de casos suspeitos de hemoparasitoses, 
260 (48,3%) foram confirmadas para hemoparasitoses transmitidas por artrópodes. Os resultados 
positivos mostraram 88% (228/260) para Leishmania spp., 7,4% (19/260) para Ehrlichia spp., 3,5% 
(9/260) para Babesia spp., 0,8% (2/260) para Hepatozoon spp. e Anaplasma spp. Sabendo-se que o 
estado de Mato Grosso do Sul, é uma região endêmica para leishmaniose e de elevada população 
ambiental de carrapatos, faz-se necessário a inclusão de erliquiose, babesiose, anaplasmose e 
hepatozoonose no diagnóstico diferencial em cães suspeitos de hemoparasitas. 





The present retrospective study analyzed the suspected cases of hemoparasitoses transmitted by 
arthropod vectors in dogs treated from January to December 2017 at the Veterinary Hospital 
(HOVET) of the Anhanguera-UNIDERP University, in the city of Campo Grande, in the state of 
Mato Grosso do Sul in the Midwest region of Brazil. The dogs were evaluated according to clinical 
and laboratory findings. A total of 538 (100%) cases of suspected haemoparasitosis were treated, 260 
(48.3%) were confirmed for arthropod-borne hemoparasitosis. The positive results showed 88% 
(228/260) for Leishmania spp., 7.4% (19/260) for Ehrlichia spp., 3.5% (9/260) for Babesia spp., 0.8% 
(2 / 260) for Hepatozoon spp. and Anaplasma spp. Since the state of Mato Grosso do Sul is an endemic 
region for leishmaniasis and a high environmental population of ticks, it is necessary to include 
ehrlichiosis, babesiosis, anaplasmosis and hepatozoonosis in the differential diagnosis in dogs 
suspected of hemoparasites. 




As hemoparasitoses, transmitidas por vetores hematófagos, são doenças de distribuição 
mundial com grande importância na clínica médica veterinária e para saúde pública. Entre as 
principais doenças que afetam animais domésticos e selvagens no Brasil e no mundo estão a 
babesiose, ehrliquiose, anaplasmose e hepatozoonose (Otranto & Dantas-Torres, 2010). 
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 1, n. 1, p. 236-243, jul./set. 2018. ISSN 2595-573X 
238  
A erliquiose é uma doença causada por bactérias gram-negativas do gênero Ehrlichia que 
pertence a ordem Rickettsiales; são parasitas intracelulares obrigatórias de células hematopoiéticas, 
tais como monócitos e macrófagos (Aguiar e cols., 2007).  As espécies já descritas no Brasil são: E. 
ewingii agente etiológico da erliquiose granulocítica humana e canina; E. chaffensis agente da 
erliquiose monocítica humana e E. canis agente da erliquiose monocítica canina (Vieira e cols., 2011). 
A hepatozoonose canina é causada por protozoários do gênero Hepatozoon pertencentes a 
ordem Eucoccidiida e família Hepatozoidae (Smith, 1996). Hepatozoon canis e Hepatozoon 
americanum são as duas espécies responsáveis por infectar os cães. Em vários países inclusive o 
Brasil, o agente da hepatozoonose canina é o Hepatozoon canis, é transmitido pelo carrapato 
Rhipicephalus sanguineus. Na América do Norte, o agente é o H. americanum (Rubini e cols. 2005; 
Baneth, 2011). Esses dois protozoários são geneticamente distintos, assim como nos seus aspectos 
clínicos, patológicos e antigênicos, e também no que diz respeito ao vetor de transmissão, que no caso 
do H. americanum é o carrapato Amblyomma maculatum (Baneth e cols. 2003). 
A babesiose é doença infecciosa causada pelo protozoário do gênero Babesia, da ordem 
Piroplasmorida e família Babesiidae, que infecta e replica exclusivamente dentro de eritrócitos e 
induz anemia hemolítica (Chauvin e cols., 2009). No Brasil a babesiose é endêmica e uma das mais 
importantes infecções que acomete os cães por hemoprotozoários; é causada por Babesia canis e 
Babesia gibsoni, ambas transmitidas principalmente pelo carrapato Rhipicephalus sanguineus 
(Dantas-Torres; Figueredo, 2006).  
O objetivo deste estudo retrospectivo foi analisar os casos suspeitos de hemoparasitoses 
transmitidas por vetores artrópodes em cães atendidos no período de janeiro a dezembro de 2017 no 
Hospital Veterinário (HOVET) da Universidade Anhanguera-UNIDERP, na cidade de Campo 
Grande, no estado do Mato Grosso do Sul na região Centro-Oeste do Brasil e avaliar o potencial dos 
animais confirmadamente positivos como reservatórios e ou amplificadores para hemoparasitoses.  
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
No presente estudo, hemoparasitas transmitidas por vetores artrópodes de importância médica 
e veterinária foram analisadas.  
Foi realizado um levantamento da ficha clínica dos animais no banco de dados do HOVET 
atendidos no período de janeiro a dezembro de 2017, observando-se o número de amostras enviadas 
ao Laboratório de Patologia do HOVET com suspeita para hemoparasitoses, os casos 
confirmadamente positivos e os métodos diagnóstico utilizados.  
Os cães, machos e fêmeas, com idades variadas foram avaliados segundo achados clínicos e 
laboratoriais. No momento do atendimento foram obtidas amostras de sangue venoso de cada cão e 
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os proprietários dos animais foram esclarecidos sobre o estudo e assinaram o termo de consentimento 
livre e esclarecido autorizando o uso das amostras coletadas para fins de ensino e pesquisa.  
A confirmação dos casos suspeitos para Ehrlichia spp., Babesia spp., Hepatozoon spp. 
e Anaplasma spp. foi por meio da avaliação do esfregaço sanguíneo utilizando amostra de sangue 
total. O esfregaço sanguíneo foi confeccionado a partir de uma gota de sangue em uma lâmina, após 
sua secagem foi realizada a coloração, para avaliação das células, contagem de plaquetas e pesquisa 
de hemoparasitas.  
Para Leishmania spp. foram considerados animais positivos em pelo menos uma das análises 
laboratoriais realizadas através de teste de Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) 1:40 e 1:80, 
Elisa, Imunocromatografia ou procedimentos de exames parasitológicos pela punção aspirativa de 
linfonodo com pesquisa direta de Leishmania spp. em lâminas.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Foram atendidos 538 (100%) de casos suspeitos de hemoparasitoses, 260 (48,3%) foram 
confirmadas para hemoparasitoses transmitidas por artrópodes (Figura 1). Os resultados positivos 
mostraram 88% (228/260) para Leishmania spp., 7,4% (19/260) para Ehrlichia spp., 3,5% (9/260) 
para Babesia spp., 0,8% (2/260) para Hepatozoon spp. e Anaplasma spp. (Figura 2).  
 O resultado do presente estudo mostrou que na população de cães estudada as 
hemoparasitoses transmitidas por vetores artrópodes estão presentes na rotina da clínica médica 
veterinária no município de Campo Grande, Mato grosso do Sul na região Centro-Oeste do Brasil. A 
doença foi diagnosticada todos os meses durante o período abrangido por este estudo retrospectivo 
(janeiro a dezembro, 2017). 
Constatou-se a presença de E. canis em 19% cães avaliados, valor este superior aos 
encontrados por Oliveira e cols. (2000), Faria e cols. (2010), Ueno e cols. (2009) e Soares e cols. 
(2006), que obtiveram 2, 5.7, 7 e 16%, respectivamente, utilizando esfregaço sanguíneo como método 
diagnostico. Sabe-se que o esfregaço sanguíneo não é um método diagnostico efetivo, visto que as 
mórulas são visualizadas apenas durante a fase aguda da doença e em geral, menos de 1% das células 
estão infectadas (Cadman e cols.,1994).  
Existem poucos relatos na literatura sobre a ocorrência de Babesia sp. em cães no Brasil. O 
presente estudo diagnosticou Babesia spp. em 3,5% dos cães por meio do esfregaço sanguíneo. Esse 
resultado encontra-se dentro do identificado em estudos similares conduzidos no Brasil, que 
utilizaram o esfregaço sanguíneo no diagnóstico de babesiose em cães.  O´Dwyer e cols. (2001), 
estudando cães de áreas rurais do estado do Rio de Janeiro, diagnosticaram B. canis em 5,2% dos 
cães por meio do esfregaço sanguíneo. Moura e cols. (2002) utilizando a técnica de esfregaço 
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sanguíneo, detectou B. canis em somente 2,5% nos cães atendidos pelo Laboratório de Parasitologia 
da Universidade de Cuiabá. Salgado em 2006, realizou esfregaços de sangue periférico e venoso em 
167 animais provenientes do Centro de Controle de Zoonoses de Campo Grande, MS, e constatou 
que 10,78% das amostras evidenciaram positividade para Babesia canis. 
No Brasil a hepatozoonose canina pode estar sendo subdiagnosticada por parte dos médicos 
veterinários devido principalmente a falta de estudos a respeito de sua patogênese e epidemiologia. 
Poucos estudos têm sido conduzidos em Campo Grande, no estado do Mato Grosso do Sul, para 
determinar a ocorrência de infecção por H. canis em cães domésticos, mas o estado carece de 
investigações quanto caracterização genética e epidemiologia do agente. Os resultados do presente 
estudo corroboram os resultados descritos por Salgado (2006), no qual a taxa de infecção de 
Hepatozzon spp. de 2.4% foi observada por microscópica do esfregaço sanguíneo de cães capturados 
pelo Centro de Controle de Zoonoses de Campo Grande, MS.  
Em outros estudos, a prevalência de infecção por Hepatozoon sp. em cães variou de acordo 
com a área sob estudo. No Rio de Janeiro, a prevalência da infecção por Hepatozoon spp. em cães de 
áreas rurais, foi alta em algumas localidades, variando de 9,1% a 59,4%, utilizando a técnica de 
esfregaço sanguíneo (O´Dwyer e cols., 2001). Gomes e cols. (2010) avaliaram a ocorrência de 
infecção por Hepatozoon sp. em cães de área urbana em Uberlândia, Minas Gerais e em 23 (7,66%) 
cães examinados, foram observados gamontes no esfregaço sanguíneo. 
Como o método diagnostico utilizado neste estudo foi baseado na pesquisa direta de Ehrlichia spp., 
Babesia spp., Hepatozoon spp. e Anaplasma spp na circulação sanguínea, sugere-se que a população 
de cães avaliados estivesse em fase aguda da doença. Isso reforça a importância do clinico veterinário 
no Brasil e em especial nas regiões endêmicas para hemoparasitoses, realizarem o diagnóstico 
diferencial para hemoparasitas dos cães com sinais clínicos compatíveis e alterações hematológicas 
sugestivas com as doenças transmitidas por artrópodes, combinados com métodos sorológicos e 
moleculares, assegurando um melhor entendimento sobre a epidemiologia dessas doenças no 
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Figura 1: Avaliação diagnostica para hemoparasitoses transmitidas por vetores artrópodes. 
 
Figura 2: Ocorrência de hemoparasitas em cães atendidos no Hospital Veterinário da Universidade 
Anhanguera-Uniderp. 
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É importante chamar a atenção para a vigilância epidemiológica desses patógenos para 
garantir a saúde dos animais e consequentemente da população que com eles convivem. Sabendo-se 
que o estado de Mato Grosso do Sul, é uma região endêmica para leishmaniose e de elevada população 
ambiental de carrapatos, faz-se necessário a inclusão de erliquiose, babesiose, anaplasmose e 
hepatozoonose no diagnóstico diferencial em cães suspeitos de hemoparasitas. 
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